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RESUMO

ESTE ENSAIO VISA A APRESENTAR ATRAVÉS DE UMA ABORDAGEM ESPECÍFICA DE ANÁLISE AS HIEROFANIAS BAHÁ’ÍS DE

HAIFA E ‘AKKÁ EM ISRAEL. O TEXTO TEM COMO BASE DE INTERPRETAÇÃO A TEORIA DAS FORMAS SIMBÓLICAS E AS

REPRESENTAÇÕES DO SAGRADO PARA A COMPREENSÃO DO SENTIDO DOS LUGARES SAGRADOS NO QUE SE REFERE AO

HOMEM RELIGIOSO. DESTE MODO AS CIDADES SAGRADAS SÃO ESPAÇOS DAS HIEROFANIAS, PALCO DE EXPERIÊNCIAS

RELIGIOSAS CONCEBIDAS ONTOLOGICAMENTE COMO O “CORAÇÃO DO MUNDO”. AS CIDADES SAGRADAS PARA OS BAHÁ´ÍS

DE HAIFA E ‘AKKÁ SÃO EXEMPLOS DESTA ESTRUTURA SIMBÓLICA. AS CIDADES SAGRADAS TORNAM-SE A CONSUBSTANCIAÇÃO

DAS PRÁTICAS SIMBÓLICAS MEDIADAS PELO SAGRADO EM UM SISTEMA DE FORMAS RELIGIOSAS. ASSIM, RELIGIÕES SÃO

RECONHECIDAS COMO UMA ESTRUTURA DE SENTIDOS ESPECÍFICOS NA EXPERIÊNCIA DAS HEOROFANIAS.

PALAVRAS-CHAVE: CIDADE SAGRADA, BAHÁ’Í, PEREGRINAÇÃO, HIEROFANIA

INTRODUÇÃO _________________________

Lugares Santos são, indubitavelmente, centros

para emanação da graça divina, pois  ao se

entrar nos sítios iluminados que estão associa-

dos aos mártires e almas santas e ao se observar

reverência, tanto física como espiritual, o cora-

ção se comove com grande ternura

‘Abdu’l-Bahá (1844 – 1921) apud Shoghi

Effendi (1985)

A instituição da peregrinação a Lugares Sagrados

está presente em muitas tradições religiosas com re-

novada permanência desde a antiguidade até os sé-

culos hodiernos. Os Lugares Sagrados são numero-

sos e representam pontos de atração a milhões de

pessoas em todo o mundo. Estes podem ter caracte-

rísticas diferenciadas dependendo da escala de abran-

gência que vai do local e regional ao global, intima-

mente relacionada com o caráter cultural e histórico

das religiões ao qual se referem. As escalas de abran-

gência formam redes e hierarquias no plano de cada

cultura religiosa. A peregrinação é movimento de

população e bens simbólicos realizados a partir dos

ditames das práticas religiosas em referência a Luga-

res Sagrados. O ato de peregrinar representa uma

ruptura do cotidiano profano do homem religioso

com o propósito de integrá-lo ao devir sagrado. Neste

processo, o homem religioso revela a busca ontoló-

gica de suas referências religiosas.
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As Cidades Sagradas são espaços das hierofanias,

palco de experiências religiosas concebidas onto-

logicamente como o coração do mundo. Como lem-

bra Eliade (1995) “nunca será demais insistir neste

paradoxo que constitui a hierofania, até mais elemen-

tar.” A manifestação do sagrado torna qualquer coi-

sa em outra coisa, qualquer ser em outro ser; en-

contra uma ordem distinta em toda relação com o

mundo. Fundamentalmente, as coisas ditas sagradas

são outras muito embora permaneçam as mesmas.

Ernst Cassirer (1997) parte do pressuposto que o

homem é mais que um ser cultural, ele é simbólico.

Desse modo, o homem produz símbolos e estes o

caracterizam como superação da vida biológica.

Esse processo conscientiza o homem de que ele

não somente vive no universo físico, mas sobretu-

do em  um universo simbólico. Sendo assim, a reli-

gião é parte deste universo pleno de significados

que faz parte indissociável da experiência humana.

As Cidades Sagradas tornam-se a consubstanciação

destas práticas simbólicas mediadas pelo sagrado em

um sistema de formas religiosas. As religiões são

reconhecidas como uma estrutura de sentidos es-

pecíficos na experiência das hieorofanias.

A religião, como modalidade do sagrado, ma-

nifesta centros de convergência espacial para o

homem religioso. Os centros de convergência

materializam-se enquanto formas simbólicas, Lu-

gares e Cidades Sagradas. A exemplo da Kaaba de

Makká para o Islã, o Muro Ocidental em Jerusalém

para o Judaísmo e a Igreja do Santo Sepulcro, na

mesma cidade, para o Cristianismo.

Bhardwaj (1983), em seu estudo sobre os luga-

res de peregrinação da Índia sugere que os Santu-

ários formam um sistema de lugares cujos graus e

hierarquias são resultados da absorção de cultos

locais e reconciliação de inúmeras tradições religi-

osas do Hinduísmo. Representa uma rede informal

que diferencia-se das redes formais estruturadas

como na Igreja Católica Romana. Deste modo, as

redes de Lugares Sagrados formam uma estrutura

de referência simbólica. Este ordenamento territo-

rial é expressão de motivações e  bases religiosas.

Eliade (1958), em Patterns in Comparative Religion,

caracteriza o Lugar Sagrado não somente como o

local de contato com Deus ou o Transcendente, o

ponto fixo de contato com a realidade em meio

ao caos do mundo profano, mas também como

sendo o lugar do mundo sagrado, são locais a que

normalmente a geografia profana não se aplica. Não

importa quanto remoto e isolado, o Lugar Sagra-

do torna-se o centro do universo ou, no nosso

dizer, o coração do mundo. Neste lugar o céu e a

terra se encontram como foco originário do cos-

mos. A geografia sagrada, diferentemente da geo-

grafia profana, abrange uma mutiplicidade de lu-

gares que são centros do universo.

A centralidade do sagrado, na nossa abordagem,

não tem conotação teológica mas sim funcional. Ou

seja, as formas e os conteúdos relativos ao sagrado

podem ser considerados como fonte de conheci-

mento do modo como se apresentam à consciên-

cia, restritos aos limites de como se manifestam. O

sagrado não está apenas na percepção imediata das

formas e do seu conteúdo, mas também nos atos

que suscitam a consciência, sendo possível admitir-

mos que se cria uma determinada expressão do sa-

grado no âmbito do pensamento (Gil Filho 1999).

Assim, a preocupação de Isaac (1964) sobre a abor-

dagem, por parte da Geografia, que estabelece Lu-

gares Sagrados a partir da sensibilidade do senti-

mento religoso no que tange à santidade e à sacra-



ESPAÇO E CULTURA, UERJ, RJ, N. 24, P. 45-55, JUL./DEZ. DE 2008 47

lidade devido à possiblidade de avançar inadiverti-

damente no campo da teologia, estaria descartada.

CONTEXTUALIZAÇÃO DAS HIEROFANIAS

BAHÁ´ÍS ________________________________

As representações bahá’ís do sagrado emergem a

partir dos Textos Sagrados  bahá’ís e da história das

Figuras Centrais da Fé Bahá´í5. Neste sentido, a análi-

se do discurso religioso bahá’í e a conexão com o dis-

curso fundador desta religião no século XIX no Ori-

ente estabelecem um sentido específico do Sagrado.

Estes significados estão refletidos nas motivações que

estabelecem os lugares das hierofanias bahá´ís como tais,

sagradas. Apreendendo estas motivações estamos ad-

mitindo o sagrado como função simbólica que explica a

prática da peregrinação em determinados lugares.

As hierofanias bahá´ís estão diretamente relacio-

nadas aos eventos e fatos da vida do fundador da

Fé Bahá ´í, Mírzá Husayn ‘Ali Nurí (1817-1892), co-

nhecido como Bahá’u’lláh6 , do fundador da Fé Babí

e precursor de Bahá’u’lláh, Siyyid ‘Ali-Muhammad

(1819-1850), conhecido como o Báb7 e ‘Abbás

Effendi (1844-1921) conhecido pelo título de

‘Abdu’l-Bahá8 filho mais velho de Bahá’u’lláh desig-

nado em testamento para suceder o seu Pai na li-

derança da comunidade Bahá’í e como intérprete

autorizado das Escrituras Sagradas Bahá’ís.

Por esta razão os locais pelos quais as Figuras

Centrais da Fé Bahá´í viveram são potencialmente

sagrados, todavia alguns tornam-se lugares de sa-

cralidade legitimada pelas Escrituras Sagradas

Bahá´ís, cuja menção estabelece uma proeminên-

cia de locais e eventos estabelecendo os mesmos

como foco de peregrinação.

Segundo o Kitáb-i-Aqdas9, O Livro das Leis a Fé

Bahá’í: “Deus ordenou a peregrinação à Casa sa-

grada àqueles de vós que puderem realizá-la.”

(Bahá’u’lláh 1995, K32)  Em outro trecho está es-

pecificado: “É uma obrigação peregrinar a uma das

duas Casas Sagradas; mas cabe ao peregrino deci-

dir a qual delas.” (Bahá’u’lláh 1995, Pergunta 25)

As Casas Sagradas são especificadas como (...) re-

ferentes “tanto à Casa Excelsa em Bagdá quanto à

Casa do Ponto Primordial em Shíráz; a peregrina-

ção a qualquer uma dessas Casas é suficiente.”

(Bahá’u’lláh 1995, Pergunta 29)

Os eventos hierofanicos que marcaram Shiráz (no sul

do atual Irã, a casa do Báb foi destruída na revolução

islâmica de 1979 – Figura 01) e Bagdá (capital do

atual Iraque, a casa de Bahá´u´lláh também não mais

acessível – Figura 02) como lugares de peregrinação

bahá’í são respectivamente: em 1844 a declaração do

Báb como o esperado Qa’im10 do Islã Shi’i11 a seu pri-

meiro discípulo e a declaração de Bahá’u’lláh em 1863

como o Aquele anunciado pelo Báb e pelas religiões

anteriores correspondendo a uma nova teofania.
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FIGURA 01 - A PORÇÃO SUPERIOR DO EDIFÍCIO ONDE O BÁB DECLAROU A SUA

MISSÃO NO DIA 23 DE MAIO DE 1844 EM SHIRÁZ, IRÃ, ANTES DA DESTRUIÇÃO EM 1979

Fonte: Bahá’í Iternational Community – media.bahai.org - id 7140 – 2007

FIGURA 02 - CASA DE  BAHÁ’U’LLÁH EM BAGDÁ – IRAQUE (1920?)

Fonte: The Bahá’í World, Vol. V, 1932-1934, p.136

Segundo afirma Ruhe (1990), a prática das pe-

regrinações inicia-se após a proclamação formal de

Bahá´u’lláh em Adrianópolis12 no ano de 1867 em

consequência da revelação das espístolas que espe-

cificavam as casas de Bagdá e Shiráz como lugares

de peregrinação. Como, a partir de 1868,

Bahá’u’lláh encontrava-se prisioneiro do Império

Turco-Otomano na cidade fortaleza de ‘Akká, os
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peregrinos buscavam a sua presença. A quantidade

de peregrinos do Oriente que chegavam a ‘Akká,

nas condições mais difíceis de meados do século

XIX logo despertaram oposição e restrições das au-

toridades turcas instigadas pelo governo da Pérsia

que havia nos anos anteriores providenciado o exí-

lio do Fundador da Fé Bahá´í e de sua família.

No anos posteriores a 1892 “depois do passa-

mento de Bahá’u’lláh, ‘Abdu’l-Bahá designou o San-

tuário de Bahá’u’lláh, em Bahjí, [além dos muros

de’Akká] como um local de peregrinação”

(Bahá’u’lláh 1995, Nota 54).  O santuário de Bahjí

próximo as muralhas de ‘Akká antiga (localizada

no norte de Israel) é o local onde se encontra a

tumba de Bahá´u´lláh e passou a ser um centro de

peregrinação bahá’í.

Ao sul de ‘Akká localiza-se a cidade de Haifa,

(Mapa 01) que no século XIX teve um crescimen-

to econômico expressivo em contraste com

‘Akká. Nas décadas de 1860 e 1870 algumas co-

munidade religiosas haviam se estabelecido nas

proximidades e no Monte Carmelo. A comuni-

dade cristã de Württemberg, conhecida como “a

sociedade do templo”, se estabeleceu principal-

mente próximo ao extremo oeste na base da mon-

tanha. A Ordem Carmelita, Católica Romana,

construiu um estrutura próxima à cova do Profeta

Elias na meseta na parte superior da montanha na

face norte. No ano de 1891, Bahá’u’lláh subiu a

montanha e indicou a Seu filho ‘Abdu’l-Bahá o

local para a construção do mausoleu onde fica-

riam os restos mortais do Báb13.

MAPA 01 - LOCALIZAÇÃO ‘AKKÁ E HAIFA

Fonte: Atlas Mundial - 1999
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O Santuário do Báb no Monte Carmelo em

Haifa, a partir de 1909, com a inumação dos res-

tos mortais do Báb passa a ser uma hierofania bahá’í

de importância ímpar somente superado pelo San-

tuário de Bahjí em ‘Akká . Segundo Shoghi Effen-

di14 em sua obra God Passes By:

Nessa montanha, considerada sagrada, desde

tempos imemoriais, fora permanentemente esta-

belecido um centro focal de iluminação e poder

divinos, cujo próprio pó, declarou ‘Abdu’l-

Bahá, Lhe havia inspirado, e que não era infe-

rior em santidade a nenhum outro santuário em

todo o mundo bahá´í, com exceção do Sepulcro

do próprio autor da Revelação Bahá´í. (Sho-

ghi Effendi  1974, p.277)

OS SANTUÁRIOS BAHÁ´ÍS EM AKKÁ E

HAIFA __________________________________

O Santuário de Bahá’u´lláh em Bahjí, ‘Akká,

demonstra o trabalho decisivo de Shoghi Effen-

di na restauração das estruturas, aquisição dos

terrenos do entorno, a concepção dos jardins

que rodeiam o sepulcro do Profeta que foi con-

cluído em 1950. Os extensos jardins que fa-

zem a transição dos espaços externos para as

estruturas do Santuário e da manssão de Bahjí,

onde Bahá’u’lláh viveu seus últimos anos, con-

figuram uma transição do mundo exterior para

o mundo sagrado que os peregrinos experen-

ciam. (Figura 03)

Os caminhos através dos jardins formam rai-

os que convergem ao Santuário com vários de-

talhes a partir de uma estética inspirada na vi-

sita de Shoghi Effendi a Babbacombe Dows em Tor-

quay na Inglaterra quando estudava na Univer-

sidade de Oxford (Rabbani, R  2000, p.34). A

centralidade do Santuário e a configuração de

acesso através do espaços de transição marcam

uma característica comum aos Lugares Sagra-

dos bahá´ís que são concebidos como um “co-

ração espiritual’ que nutre a comunidade bahá´í.

São estruturas simbólicas materiais que visam a

representar os marcos espirituais expressos nos

Textos Sagrados e a lembrança das Figuras Cen-

trais da Fé Bahá´í. Nesta representação a con-

cepção dos Santuários resguardam a centrali-

dade, aspiração vertical e a ruptura com os es-

paços não-sagrados e profanos15 do mundo co-

tidiano.

Há uma sucessão da paisagem da fronteira em

direção ao Santuário que  se caracteriza por um

semi-círculo orientado na direção norte-oeste da

Mansão de Bahjí cujo ponto central é o Sepulcro

de Bahá´u´lláh seguido pelos jardins. O Santuário

exterior ao Sepulcro é conhecido também pela

denominação de Haram-i-Aqdas16 .
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FIGURA 03 – SANTUÁRIO DE BAHÁ’U’LLÁH E JARDINS – BAHJÍ – ‘AKKÁ

Fonte: Photo by Scot Corrie - bahaindex.com - 2006

O Santuário do Báb17 no Monte Carmelo em

Haifa possui a atual superestrutura constuída a par-

tir da estrutura básica edificada após a Primeira

Guerra Mundial. Sob a liderança de Shoghi Effen-

di houve a ampliação do número de comodos já

edificados por ‘Abdu’l-Bahá, perfazendo simetri-

camente nove. No início dos anos 1940 o arqui-

teto Willian Sutherland Maxwell projetou a supe-

restrutura do atual Santuário do Báb que foi con-

cluída em outubro de 1953. O prédio combina

estilos arquitetônicos ocidentais e orientais, é pro-

eminente no Monte Carmelo tornando-se marco

da paisagem da cidade de Haifa. Shoghi Effendi,

do mesmo modo que foi utilizado posteriormente

em Bahjí, criou os jardins ao redor do Santuário do

Báb que serviu de matriz para os desenvolvimen-

tos paisagísticos posteriores. A exemplo da con-

clusão dos 19 patamares (abertos ao público em

2001) que compõem da base ao cume da monta-

nha. (Figura 04)

Também no monte Carmelo encontra-se o com-

plexo adminstrativo da Fé Bahá´í que havia sido

antecipado nos Escritos de Bahá’u’lláh. O estilo dos

edifícios é clássico grego que remete ao simbolis-

mo se sobriedade e um estilo que transcende as

épocas, como imagem de  permanência. Como a

adminstração da religião está associada as prescri-

ções diretas do Seu Fundador há uma associação

na paisagem dos elementos sagrados, foco de pe-

regrinação, e as estruturas propriamente adminis-

trativas. Além das estruturas citadas, próximo ao

Santuário do Báb, estão sepultados membros emi-

nentes da família de Bahá’u’lláh.
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FIGURA 04 – SANTUÁRIO DO BÁB E OS PATAMARES INFERIORES – MONTE CARMELO - HAIFA

Fonte: Bahá’í World Centre, 2001.

CONSIDERAÇÕES FINAIS ________________

O caráter eminentemente histórico das hiero-

fanias bahá´ís repercute na mensagem simbólica de

cada elemento da paisagem dos Santuários desta-

cados no texto. Centramos nosssa análise na ima-

gem para o peregrino, muito embora ele não seja

o único ator social que visita os Lugares Sagrados

Bahá´ís em Israel. O peregrino é o homem religio-

so que a partir da experiência religiosa vivencia o

ato de peregrinar em um espaço pleno de signifi-

cados e rupturas qualitativas.

Outro aspecto dos Lugares Sagrados bahá´ís é

a escala de atuação das práticas religiosas que são

eminentemente globais. A partir da segunda edi-

ção da World Christian Encyclopedia (Barret, Kurian &

Johnson, 2000) estima-se que haja 7.106.420

bahá’ís distribuídos em comunidades por 218 paí-

ses. A diversidade representativa étnica e cultural

da comunidade bahá´í mundial repercute também

em uma multifacetada experiência do sagrado por

parte dos peregrinos. Esta experiência é mediada

pela cultura religiosa do peregrino que condicio-

na uma práxis do sagrado. Neste sentido parte da

história das Figuras Centrais da Fé Bahá´í é reme-

morada pelos peregrinos na medida em que estes

visitam os Lugares Sagrados culminado com os

momentos de trancendência sempre presentes no

ato de peregrinar.
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Park (1994) assinalava que talvez fosse mais

interessante para os geógrafos a dinâmica do es-

paço sagrado do que sua distribuição. Os temas de

interesse particular seriam: as motivações dos pe-

regrinos ao se deslocarem para determinadas ci-

dades e locais, o modo de como esta ação afeta o

ambiente e a sociedade e o impacto no entorno

dos Lugares Sagrados. O autor trata a peregrina-

ção como uma função externa do espaço sagrado.

Tendo em vista as motivações religiosas, o ato

de peregrinar é um ato de devoção. Neste senti-

do, para o homem religioso, ele é parte importan-

te das relações com o sagrado. O ato de peregri-

nar é inseparável do objeto ao qual ele se destina

cuja dimensão espacial é evidente. Os Santuários

Bahá´ís se apresentam como formas simbólicas que

resguardam a memória da história da Fé Bahá´í.

Neste contexto, os peregrinos vivenciam em sua

jornada momentos progressivos de experiência do

sagrado. Este conjunto de experiências nos Luga-

res Sagrados serve como uma reaproximação do

homem religioso com o âmago de suas crenças. A

base de sustentação da instituição peregrinação

está no anseio do homem religioso em encontrar

o objeto de sua devoção e os atos necessários para

alcança-lo.

NOTAS __________________________________
1 Também conhecida pelas transliterações ‘Akko ou

Acre. O sistema de transliteração do árabe e do farsi

que adotamos neste ensaio segue o Sistema de Trans-

literação dos Congressos Internacionais de Estudos

Orientais tomando como base a obra de Momen

(1985: XV-XVIII).
2 O uso do termo hierofania, na abordagem de Eliade,

em O Sagrado e o Profano: A Essência das Religiões, refere-

se à manifestação do sagrado que enseja uma expe-

riência religiosa primária através da revelação de uma

realidade de caráter absoluto. A manifestação do sa-

grado funda ontologicamente um mundo. Uma deri-

vação conceitual é o logismo hierópolis, especialmen-

te referindo-se às Cidades-Santuários.
3 Religião nascida na Pérsia (atual Irã) em 1844, fun-

dada por Mírzá Husayn ‘Ali Nurí (1817-1892), co-

nhecido como Bahá’u’lláh (“A Glória de Deus”). Em

1844, Siyyid ‘Ali-Muhammad (1819-1850), conheci-

do como o Báb (“O Portal”), proclamou ser uma nova

revelação divina, dando origem à Fé Bábí. Em 1863,

em Bagdá, no Iraque, Bahá’u’lláh proclamou ser o

prometido pelo Báb e pelas religiões do passado.

Afirmou ser o portador de uma mensagem divina

destinada a estabelecer a unidade mundial, fundan-

do a Fé Bahá’í sofreu exílio da sua terra natal até ser

aprisionado definitivamente em ’Akká, que atualmente

localiza-se em Israel.
4 Professor Adjunto Doutor do Departamento de Ge-

ografia da Universidade Federal do Paraná, membro

Núcleo Paranaense de Pesquisa em Religião (NU-

PPER) e do Núcleo de Estudos em Espaço e Repre-

sentações (NEER) – correio eletrônico:

faustogil@creapr.org.br
5 Referência específica no texto a Bahá’u’lláh, O Báb e ‘

Abdu’l-Bahá conjuntamente.
6 Título em árabe que significa “A Glória de Deus”.
7 Título em árabe que significa “O Portal”.
8 Título em árabe que significa “O Servo da Glória”.
9 Literalmente do árabe “O Livro Sacratíssimo” Segundo

Shoghi Effendi na obra God Passes By o Livro foi “Re-

velado logo após Bahá’u’lláh ser transferido para a

casa de ‘Údí Khammár (cerca de 1873)” dentro da ci-

dade de Akká. Na introdução do texto traduzido para

o inglês está mencionado que “Alguns anos após a

revelação do Kitáb-i-Aqdas, Bahá’u’lláh fez com que

algumas cópias manuscritas fossem enviadas aos

bahá’ís do Irã e no ano 1308 Ano Hégira (1890-91

Era Comum.), já no fim de Sua vida, providenciou a

publicação do texto árabe original do Livro, em Bom-

baim.”.
10 Na escatologia do Islã Shi’i o Qá’im, refere-se Àquele

que se Levantará da linhagem de Muhammad também

conhecido como o retorno do 12º Imame, o Mihdí

Prometido.
11 Shi’i ou Shi’ah é uma forma abreviada da histórica fra-

se Shi‘at ‘Ali ÔíÚÉ Úáí, ou seja “seguidores de ‘Ali”.

Sunni e Shi‘i foram denominações surgidas alguns anos

após o passamento do Profeta Muhammad. Aqueles
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que acreditavam na sucessão espiritual e temporal

do Profeta pela linhagem de seus descendentes a

partir do genro do Profeta ‘Ali são conhecidos como

shi’is (ou também notado em português como xiitas).

A menção ao Qa’im no Islã Shi’i refere-se especial-

mente a Escola Usúlí de Ithna-’Asharí corresponde aos

shi’is duodécimanos (que acreditam na sucessão dos

doze Imames descendentes do Profeta Muhammad)

que são a maioria dos muçulmanos shi’is.
12 Cidade na região européia do Império Turco-Oto-

mano; atual Edirne na Turquia.
13 O Báb em 1850 havia sido executado pelo governo

persa na cidade de Tabríz no norte daquele país.
14 Shoghi Effendi Rabbani foi o Guardião da Fé Bahá’í

entre 1921 e 1957, sendo sua principal responsabili-

dade a interpretação autoritativa dos Escritos Sagra-

dos da Fé Bahá’í. Esta função, anteriormente desem-

penhada por ‘Abdu’l-Bahá (1844-1921), seu avô, lhe

foi delegada por Ele em Sua “Última Vontade e Tes-

tamento”. Através da orientação de Shoghi Effendi

foi implantada a Ordem Administrativa da Fé Bahá’í,

assim como idealizada por Bahá’u’lláh e elucidada

por ‘Abdu’l-Bahá. Durante seus 36 anos de Guardia-

nia, a Fé Bahá’í alcançou grande progresso no mun-

do. Ele construiu os lugares sagrados Bahá’ís, dirigiu

a construção de templos Bahá’ís em quatro conti-

nentes, organizou os Arquivos Internacionais da Fé,

estabeleceu planos internacionais de ensino e pre-

parou a comunidade Bahá’í para a eleição da institui-

ção máxima da Fé, a Casa Universal de Justiça, em

1963.
15 Segundo a etimologia da palavra do latim, profánus,

literalmente, que está em frente ao templo, que não

entra nele; donde, não iniciado, assim como de pro-

‘diante de’ + fánum por fasnum ‘lugar consagrado aos

deuses, templo’, de fas (indeclinável) ‘permissão ou

ordem estabelecida pelos deuses’. (PROFANO In.

Houaiss 2001, p.2305). Neste sentido, o profano é

o entorno e/ou a periferia do sagrado; na presente

análise o consideramos como transição entre o sa-

grado e o não-sagrado.
16 Literalmente “Recinto Sacratíssimo”.
17 No santuário do Báb localiza-se também o sepulcro

de ‘Abdu’l-Bahá.
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ABSTRACT

THIS ESSAY SEEKS, THROUGH A SPECIFIC APPROACH, TO PRESENT THE ANALYSIS OF THE BAHÁ’ÍS HIEROPHANIES IN HAIFA

AND ‘AKKÁ IN ISRAEL. THE TEXT HAS AS INTERPRETATION BASIS THE SYMBOLIC FORMS THEORY AND THE REPRESENTATIONS

OF THE SACRED FOR THE UNDERSTANDING OF THE SENSE OF THE SACRED PLACES FOR THE RELIGIOUS MAN. THIS WAY,

THE HOLY CITIES ARE SPACES OF THE HIEROPHANIES, PLACE OF RELIGIOUS EXPERIENCES, ONTOLOGICALLY CONCEIVED

AS THE “HEART OF THE WORLD”. THE HOLY CITIES FOR THE BAHÁ’ÍS OF HAIFA AND ‘AKKÁ ARE EXAMPLES OF THIS

SYMBOLIC STRUCTURE. THE HOLY CITIES BECOME THE CONSUBSTANTIATION OF THE SYMBOLIC PRACTICES MEDIATED BY

THE SACRED IN A RELIGIOUS FORMS SYSTEM. LIKE THIS, THE RELIGIONS ARE RECOGNIZED AS A STRUCTURE OF SPECIFIC

SENSES IN THE EXPERIENCE OF THE HIEROPHANIES.

KEYWORDS: HOLY CITY, BAHÁ’Í, PILGRIMAGE, HIEROPHANY




